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Angico (Anadenanthera colubrina 
var. cebil (Vell.) Brenan) (Figura 1) é uma 
árvore pertencente à família Fabaceae, 
sendo também conhecida popularmente 
como angico-de-caroço, angico-vermelho, 
cambuí-angico, goma-de-angico, angico-
de-casca. Tem como sinonímias científicas 
Anadenanthera macrocarpa (Benth.) 
Brenan, Piptadenia macrocarpa Benth., 
Acacia colubrina (Vell.) Mart. e Acacia 
cebil Griseb. (Morim, 2015).
Distribuição geográfica
A espécie ocorre no nordeste da 
Argentina e sudeste da Bolívia, chegando 
até o Equador (Queiroz, 2009) e possui 
ampla distribuição geográfica no território 
brasileiro ocorrendo nas regiões Nordeste 
(Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe), 
Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso), 
Sudeste (Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo) e Sul (Paraná) abrangendo os 
biomas Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica 
(Pegado et al., 2006; Queiroz, 2009; 
Morim, 2015). É encontrada naturalmente 
em Floresta Estacional Semidecidual e com 
menor frequência em Floresta Ombrófila 
Mista, Estacional Decidual, Pantanal Mato-
Grossense, sendo que no Cerradão, essa 
espécie é rara (Albuquerque et al., 2011).
Descrição botânica
A espécie apresenta porte de 
arbustivo a arbóreo, com cerca de 3-25 m 
de altura, sendo que no Cerrado e Caatinga 
encontram-se os angicos de menor porte. 
Ramificação cimosa, dicotômica, com copa 
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geralmente estreita e elíptica, com ramos lenticelados, 
pubescentes a glabrescentes e seu tronco apresenta 
projeções cônicas da periderme (Figura 2). As folhas 
são compostas, oblongas, alternas e paripinadas, com 
pinas de aproximadamente 15-20 (ou mais) pares de 
foliólulos opostos de 4-6 mm, com raque pubescente, 
ambas superfícies glabras, ápice agudo a obtuso e base 
assimétrica. As flores são de formato tubular curto, 
hermafroditas, com estames numerosos (polistêmone), 
estilete filiforme, que juntos lhes conferem aspecto de 
pincel e encontram-se reunidas em inflorescências 
do tipo glomérulo alvos, com cerca de 3 mm; anteras 
com glândulas sésseis e caducas (Figura 3). O fruto é 
do tipo folículo achatado, podendo ter de 17 a 21 cm 
de comprimento, plano, linear, reto ou ligeiramente 
arqueado, uniloculares e falsamente septados que, 
quando atingem a maturidade adquirem coloração 
marrom escuro (Figura 4). As sementes, de até 15 mm 
de comprimento (Figura 5), de 5 a 15 por fruto, são 
relativamente pequenas, sendo estas exalbuminosas 
e achatadas, com tegumento marrom escurecido 
(Oliveira, 1999; Lorenzi, 2002; Lorenzi e Matos, 
2008; Queiroz, 2009; Rabbani, 2013; Morim, 2015; 
Kiill e Silva, 2016).
Esta variedade difere da Anadenanthera colubrina 
var. cebil por possuir vagens mais largas, contendo 
menor quantidade porém maiores sementes. Além 
disso, as árvores de A. colubrina var. cebil apresentam 
porte maior do que a var. colubrina (Altschul, 1964).
Figura 2. Detalhe do tronco de Anadenanthera colubrina var. cebil.
Autor: Fabricio Silva.
Figura 3. Em destaque a flor de Anadenanthera colubrina var. cebil.
Autor: Valdir Dala.
Figura 4. Fruto de Anadenanthera colubrina var. cebil.
Autor: Fabricio Silva.
Figura 5. Sementes de Anadenanthera colubrina var. cebil.
Autor: Bárbara Dantas, Acervo LASESA.
Devido à ampla adaptação desta espécie 
a diversos ambientes, algumas características 
morfológicas podem não ser encontradas ou possuir 
pequenas variações (Rodrigues, 2006). 
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Grupo ecológico 
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decorativos (Carvalho, 2002; Ortolani et al., 2010). 
Além disso, a casca da árvore é muito utilizada na 
medicina popular em muitas regiões do Brasil e a 
incisão libera uma goma-resina usada na produção de 
goma de mascar. Por apresentar rápido crescimento e 
tolerância a solos arenosos e rasos a espécie é utilizada 
na recuperação de áreas degradadas e recomposição de 
matas ciliares (Rabbani, 2013). 
Sementes
Peso de mil sementes
O peso de 1.000 sementes é de aproximadamente 
60g e o número de sementes por quilo é cerca de 
17.000 (Rabbani, 2013).
Colheita, extração e beneficiamento
A colheita deve ocorrer quando se inicia a 
dispersão das sementes. Por se tratar de uma árvore 
de grande porte, a maioria dos galhos fica fora do 
alcance das mãos do coletor, que deve fazer a coleta 
com o auxílio de algumas ferramentas como podão e 
lona plástica. A lona deve ser estendida rente ao chão, 
na base da copa, a fim de captar os frutos maduros e 
sementes que caem com o balançar dos galhos, o que é 
feito por meio de podão (Matias et al., 2014).
Para extração das sementes, os frutos são 
expostos em ambiente ventilado e sombreado para a 
deiscência natural (Rabbani, 2013). 
Armazenamento 
As sementes de angico exibem comportamento 
ortodoxo quanto à tolerância a secagem e ao 
armazenamento. Podem ser armazenadas em câmara 
fria e seca (T = 18-20 °C e UR = 60%), embaladas 
em saco plástico/pano. No entanto, não são sementes 
longevas e após um ano em câmara fria perdem sua 
germinabilidade em cerca de 70% e a germinação é 
nula em 2 anos (Dantas et al., 2005; Rabbani, 2013).
 Além disso, podem ser congeladas em freezer 
(-20 oC) ou N2 líquido (-196 
oC), com um teor de 
água em torno de 7,5% sem perderem a qualidade 
fisiológica durante o descongelamento (Santos et al., 
2012), especialmente quando o descongelamento das 
sementes em N2 líquido é feito com aumento gradativo 
e lento da temperatura (Freire et al., 2018). No entanto, 
não ainda há muitas informações sobre a longevidade 
de sementes de angico criopreservadas. 
Germinação
As sementes não possuem dormência o que 
facilita a germinação. A temperatura ideal para 
germinação é entre 25 e 35 °C e em laboratório o rolo 
de papel é o substrato mais indicado para avaliação 
da qualidade fisiológica das sementes (Bispo, 2016; 
1Kiill e Silva, 2016; 2 Borges et al., 2017; 3Japiassú et al., 2016; 4Amorim 
et al., 2009; 5Medeiros et al., 2017; 6Locatelli e Machado, 2004; 7Oliveira 
et al., 2016; 8 Carvalho, 2002.
Tipo sexual
As flores são hermafroditas e se abrem por 
volta de 6h30 (antese diurna). O tempo de vida da flor 
é de aproximadamente 12 horas. As flores exalam um 
aroma adocicado e a polinização do tipo entomofilia é 
realizada principalmente por abelhas e vespas. A espécie 
é autoincompatível, e por isso depende de vetores de 
pólen para reprodução, se mostrando generalista em 
relação aos polinizadores e assim, tornando-se uma 
importante fonte para a fauna local (Rodrigues, 2006; 
Kiill e Silva, 2016; Borges et al., 2017).
A dispersão dos frutos é autocórica (barocoria) 
e geralmente possui uma distribuição do tipo agregada 
(Rabbani, 2013; Borges et al., 2017).
Usos
A empregabilidade dos produtos dessa espécie 
é comum na construção civil, no paisagismo, na 
produção de lenha e carvão, além de fornecer tanino, 
utilizado na indústria de curtume (Lorenzi e Matos, 
2008; Rabbani, 2013). A madeira de angico é densa, de 
superfície lisa e lustrosa, apresentando raios escuros 
ao longo da madeira que proporcionam ótimos efeitos 
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Brasil, 2013). A emissão da radícula inicia-se em 
aproximadamente 8 horas de incubação em câmaras de 
germinação tipo BOD e após 10 dias pode-se avaliar a 
porcentagem de plântulas normais. Sementes grandes, 
com diâmetro maior que 1,3 cm, produzem plântulas 
mais vigorosas do que aquelas com diâmetro menor 
que 0,9 cm (Bispo et al., 2017).
Apresenta resistência ao estresse salino 
apresentando aproximadamente 80% de germinação 
em condutividade elétrica de até 18 dS.m-1 (Matias et 
al., 2011). Quanto ao déficit hídrico, a germinação das 
sementes é inibida a -1,2MPa (Rego et al., 2012).
Mudas
Produção
Para produção de mudas vigorosas da espécie, 
as sementes devem ser colocadas para geminar direto 
no substrato sem qualquer tratamento. Recomenda-se 
a utilização dos substratos vermiculita, areia ou húmus 
em bandejas de isopor. As mudas devem ser produzidas 
em casa de vegetação coberta com telado (50% de 
sombreamento). As plântulas começam a emergir de 
3 a 5 dias após a semeadura, alcançando mais de 70% 
nas duas primeiras semanas (Oliveira et al., 2012). O 
tempo mínimo de permanência no viveiro é de quatro 
meses e as mudas devem ser transplantadas no campo 
com uma altura de 20 a 30 cm (Carvalho, 2002). 
Associação simbiótica
O angico é capaz de se associar simbioticamente 
com α-rizóbios pertencentes aos gêneros Rhizobium, 
Mesorhizobium e Bradyrhizobium, além de β-rizóbios 
do gênero Paraburkholderia. Esta espécie também 
se associa abundantemente com fungos micorrízicos 
arbusculares, principalmente os dos gêneros Glomus, 
Paraglomus e Gigaspora (Sugai et al., 2011).
Propagação vegetativa
A. colubrina também pode ser propagada a 
partir de brotações de cepa (Carvalho, 2002).
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